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 proferidas por Clarice 

Lispector a Edilberto Coutinho numa entrevista intitulada Uma Mulher Chamada 

Clarice Lispector. Essa entrevista é resgatada por Gotlib em Clarice: uma vida que se 

conta (2013) para relatar uma complicada fase profissional e artística pela qual passou 

Lispector. Ao contrário do que sugere a citação, em dado momento, foi a necessidade 

safra de contos curtos, alguns por encomenda, escrito numa linguagem mais enxuta e 

direta, que realça a face grotesca das personagens envolvidas em situações tanto ligadas 

A via 

crucis do corpo (1974). O volume é constituído de treze histórias e um pequeno texto 

encomendadas pelo seu editor. No entanto, para a pesquisa que se propõe a dissertação 

iras narrativas 

linguagem utilizados nos três contos salta aos olhos da crítica e do público uma 

diferença. Conhecida e elogiada pela linguagem inovadora desde seu romance de 

es

composição de Clarice, problema sempre admitido, encontrava aí, no inacabamento da 
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arte pobre, sua situação narrativa adequada, um pouco ao ritmo estridente música 

segundo a crítica, parecerem distanciar o livro A via crucis do corpo das características 

claricianas, convém tentar compreender como elas, na verdade, podem ter contribuído 

para retratação da sexualidade e os novos aspectos sociais que tomava. Além, a 

representação da sexualidade em A via crucis do corpo chega a ser tachada como 

grotesca. Segundo Arêas, isso é devido ao o fato da sexualidade não ser tratada com o 

-

segundo as convençõe

convenções sociais historicamente construídas. Essa ruptura se torna ainda mais crível 

haja vista que, na segunda metade do século XX, certas convenções sociais que 

envolvem a sexualidade passam por transformações ao serem fortemente questionadas. 

Por sua vez, o introito desse questionamento é a compreensão da sexualidade não como 

algo natural, mas sim como uma construção histórica como afirma Michael Foucault em 

História da sexualidade I: a vontade de saber (1988) ao alegar que não se deve 

domínio obscuro que o saber tentaria, pouco a pouco, desvelar. A sexualidade é o nome 

considerar as novas vivências da sexualidade que a partir da segunda metade do século 

XX. A psicanalista Regina Navarro mostra, de forma panorâmica, em dois volumes de 

O livro do amor (2013) os aspectos que a sexualidade tomou no decorrer da história 

ocidental. Desta forma, por meio da presente pesquisa, busca-se evidenciar as formas 

como determinada visão da sociedade pode atuar como fator estético e, por conseguinte, 

contribuir na compreensão e interpretação do texto literário. Para tanto, procura-se 

destacar em que medida os discursos sobre sexualidade aflorados nos anos 60 e 70 são 

assimilados como fator de arte em A Via Crucis do Corpo, de Clarice Lispector; para 

assim apontar como a sexualidade retratada em A via crucis do corpo está relacionada 

ao contexto histórico de produção do livro. Espera-se promover uma interpretação dos 

textos escolhidos de A via Crucis por meio da inter-relação dos elementos sociológico, 
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psicológicos e linguísticos ali empregados. Essa postura vem a contribuir com os 

esforços de percepção dos fatores sociais não apenas como matéria registrada pelo 

artista, mas sim como agentes na estrutura da obra artística.  
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